
Prejuízo acumulado pela Funcef deve chegar a R$ 18 bi
A Funcef, fundo de pensão dos funcionários da Caixa Econômica Federal, vai fechar o quinto ano 
consecutivo com déficit. A estimativa é de que, em 2016, tenha registrado perdas em torno de R$ 3 
bilhões, o que elevaria o prejuízo acumulado, desde 2012, para cerca de R$ 18 bilhões. Para tentar 
conter as perdas, a diretoria discute a possibilidade de se desfazer de participações relevantes 
em empresas, como os investimentos na Vale, na usina hidrelétrica de Belo Monte e na Odebrecht 
Utilities, que pertence à Odebrecht Ambiental. O presidente da Funcef, Carlos Vieira, disse ainda 
não ser possível falar sobre o desempenho de 2016, pelo fato de o balancete de dezembro não ter 
sido fechado. Segundo ele, em julho o fundo registrava déficit de R$ 3 bilhões, mas, com a valori-
zação da Bolsa de Valores nos últimos meses do ano, há possibilidade de que o déficit tenha ficado 
menor. Porém, se ganhou na Bolsa, a Funcef teve perdas em outros negócios, como em estaleiros 
e energia. Desde maio de 2016, os participantes do fundo – funcionários e aposentados da Caixa 
– pagam 2,78% a mais nas contribuições mensais para cobrir rombo relativo a 2014.

Indústria decepciona e reforça pressão por queda dos juros
A produção industrial frustrou expectativas na reta final de 2016. Apesar do avanço na fabricação de 
automóveis e caminhões, a indústria brasileira ficou praticamente estável na passagem de outubro 
para novembro, com ligeira alta de 0,2%, segundo dados da Pesquisa Industrial Mensal divulgados pelo 
IBGE. Analistas previam crescimento em torno de 1,5%. De janeiro a novembro, a queda acumulada 
pela indústria alcançou 7,1%. O desempenho reforça o cenário ainda ruim da atividade econômica e au-
menta a expectativa de um corte maior da taxa básica de juros, a Selic. Após a divulgação do resultado, 
o Itaú passou a apostar em uma redução de 0,75 ponto porcentual na reunião do Comitê de Política 
Monetária (Copom) da semana que vem. Até então, o banco esperava um corte de 0,5 ponto.

Mesmo com obra inacabada, governo federal anuncia mais cadeias
Mesmo com vagas sobrando nos quatro presídios sob sua gestão e uma peni-
tenciária inacabada, o governo federal prometeu ontem construir mais cadeias 
para conter problemas no sistema carcerário, evidenciados nesta semana pelo 
massacre de Manaus. As cinco novas prisões foram anunciadas pelo presidente 
Michel Temer como uma das medidas do Plano Nacional de Segurança.

● Meirelles recebe ACSP
O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, 
tem encontro com o economista-chefe da 
Associação Comercial de São Paulo (ACSP), 
Marcel Solimeo.

● Ilan em São Paulo
O presidente do Banco Central, Ilan Goldfajn, 
se reúne, em São Paulo, com o secretário da 
Fazenda da Prefeitura da cidade, Caio Megale.

● Índices de inflação
A FGV revela o Índice Geral de Preços - Dis-
ponibilidade Interna (IGP-DI) de dezembro 
e de 2016, enquanto o IBGE publica o Índice 
de Preços ao Produtor - Indústrias Extrati-
vas e de Transformação (IPP) de novembro. 
Já o Dieese apresenta o Índice do Custo 
de Vida (ICV) na cidade de São Paulo de 
dezembro e do ano passado.

● Medo do desemprego
A CNI divulga o Índice de Medo do Desem-
prego e o Índice de Satisfação com a Vida 
de dezembro.

● Emprego nos EUA
O Departamento de Trabalho dos Esta-
dos Unidos revela o número de postos de 
trabalho criados em dezembro, em relatório 
conhecido como payroll.
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Prejuízo acumulado pela 
Funcef deve chegar a R$ 18 bi

Folha de S.Paulo   (SP)

Ação de Temer reduziria 0,4% 
do deficit de vaga prisional

Valor Econômico   (SP)

Mais ‘horizontal’, BNDES 
reforça fôlego a empresas

O Globo   (rj)

Governo antecipa plano para 
prisões sem prazos e metas

Zero Hora  (rS)

RS vai se candidatar para 
receber presídio federal

Gazeta do Povo  (Pr)

PEC do Teto é insuficiente para 
conter rombo nas contas em 2017

Diário Catarinense  (Sc)

SC se habilita para receber 
presídio federal

Jornal do Commercio (Pe)

Grupo especial contra 
assalto aos bancos
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Contrariando Trump, vozes bipartidárias 
confirmam informações sobre hacking russo

The Wall Street Journal  (eua)

Dívidas de Trump estão 
espalhadas por Wall Street

Financial Times  (ru)

Briga pelo poder no governo é revelada 
por conflito sobre embaixador do Brexit

El País  (eSP)

Inteligência americana confirma 
ingerência russa nas eleições
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Apostas de corte na Selic pressionam juros; Bolsa sobe
As expectativas de que o Banco Central será mais agressivo no corte da Selic já no 
começo do ano ajudaram a definir a direção dos negócios no mercado local ontem, dia 
de pouca movimentação no exterior. As projeções mostram que as chances de um corte 
de 0,75 ponto porcentual em janeiro chegaram a 40%, o que impactou diretamente o 
mercado de juros. Ao término da sessão regular, o contrato de Depósito Interfinanceiro 
(DI) com vencimento em janeiro de 2018 projetava 11,365%, de 11,485% no ajuste de 
anteontem. Já o DI para janeiro de 2021 exibia 11,24%, de 11,35%. O dólar, por sua vez, 
reagiu a indicadores do setor de serviços dos EUA, cujos números aumentaram a incerte-
za sobre a saúde da economia americana. A moeda à vista encerrou em baixa de 0,49%, 
cotada a R$ 3,2010. No mercado de ações, a alta das commodities e o recuo do dólar 
estimularam os investidores a irem às compras, fazendo o Índice Bovespa fechar em alta 
de 0,78%, aos 62.070,98 pontos. A forte queda nos estoques de petróleo do Departamen-
to de Energia dos EUA influenciou o preço dos barris, movimento refletido na valorização 
das ações da Petrobras. Os papéis da estatal avançaram durante todo o dia e terminaram 
o pregão com ganhos de 2,25% (ON) e 1,61% (PN). Em Nova York, Dow Jones fechou em 
baixa de 0,21% e S&P 500 recuou 0,08%. Na contramão, Nasdaq subiu 0,20%.

MERCADO FINANCEIRO

Governo cria MP para parcelar dívidas fiscais
Com a expectativa de arrecadar cerca de R$ 10 bilhões em débitos 
não pagos pelos contribuintes, o governo publicou ontem a Medida 
Provisória 766, com a criação do Programa de Regularização Tributá-
ria (PRT). A MP deve ser regulamentada pelo Fisco até o dia 1º de fe-
vereiro e, a partir daí, os contribuintes terão 120 dias para aderirem ao 
programa. O secretário da Receita Federal, Jorge Rachid, argumen-
tou que o PRT não é um Refis, embora o Fisco sempre seja procurado 
para a criação de parcelamentos com descontos para os devedores. 
No texto da MP está previsto o pagamento de dívidas vencidas até 30 de novembro de 
2016, de pessoas físicas e jurídicas, incluindo quem já entrou nos Refis anteriores.

Petrobras eleva novamente o preço do diesel
Após exatamente um mês do último reajuste, a Petrobras anunciou ontem novo aumento do 
diesel nas refinarias. A alta de 6,1%, em média, entra em vigor hoje. Para o consumidor final, 
o combustível pode subir 3,8%, ou cerca de R$ 0,12 por litro, em média, caso a alteração seja 
integralmente repassada. A companhia informou que a decisão levou em conta a elevação 
dos preços do petróleo no mercado internacional, além da valorização do real desde a última 
revisão de preços e ajustes na competitividade da Petrobras no mercado interno. O preço da 
gasolina, no entanto, não sofreu alteração, contrariando as previsões de analistas do setor. A 
estatal não informou o motivo da manutenção do valor cobrado pela gasolina.

Saques superam depósitos na poupança em R$ 40,7 bi
A forte crise econômica e a baixa rentabilidade em relação a outras aplicações fizeram os 
brasileiros retirarem R$ 40,70 bilhões da caderneta de poupança em 2016. O montante, 
divulgado ontem pelo Banco Central, é resultado da diferença entre saques e depósitos ao 
longo do ano: os saques totalizaram R$ 1,99 trilhão, enquanto os depósitos somaram R$ 
1,94 trilhão. Foi a segunda maior saída líquida em 21 anos, ficando atrás apenas de 2015, 
quando R$ 53,56 bilhões deixaram a caderneta. DESTAQUES DA IMPRENSA
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R$ 937,00 

0,18%
0,54%
0,72%

0,2448%
1,0969%

0,78%; vol. R$ 7,012 bi
0,7112%

0,12465/0,12809
0,12435/0,1266

0,20%
13,63%

R$ 3,2002/R$ 3,2010
R$ 3,1870/R$ 3,3530
R$ 3,2900/R$ 3,5400
R$ 3,2833/R$ 3,3833

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - novembro

IGPM-FGV - dezembro

IPC-FIPE - dezembro

TR pré (04/01)

TBF (04/01)

Ibovespa (05/01)

Poupança Nova (06/01)

CDB pré 32 dias (05/01)

CDB pré 60 dias (05/01)

CDI acumulado mês (05/01)

CDI anualizado (05/01)

Dólar Comercial (05/01)

Dólar Turismo (05/01)

Euro Turismo (05/01)

Dólar Papel SP (05/01)

Planalto elabora proposta para 
regulamentar distratos de imóveis
O Planalto vai enviar ao Congresso Nacional uma 
proposta de regulamentação dos distratos, ou seja, 
quando há desistência da compra ou venda de um 
imóvel na planta. A ideia é fixar num dispositivo legal 
um porcentual para o ressarcimento dos valores 
pagos pelo comprador nesses casos, bem como 
estabelecer um prazo de carência de atraso das 
obras, que deverá ser de seis meses. A Casa Civil 
ainda não definiu se a proposta será encaminhada 
por meio de Medida Provisória ou projeto de lei. 
Na quarta-feira, empresários do setor imobiliário e 
representantes do governo se reúnem em Brasília 
para discutir regras para a rescisão dos negócios.

BRF prepara IPO da OneFoods
A BRF está se preparando para tentar levantar 
cerca de US$ 1,5 bilhão com a venda de 20% de 
participação da unidade OneFoods, focada em 
alimentos para o público muçulmano, por meio 
de uma oferta pública inicial de ações (IPO), 
afirmaram ontem duas fontes familiarizadas com o 
assunto. A BRF é a maior exportadora mundial de 
carne de frango e espera precificar a operação até 
o fim de março ou início de abril. Provavelmente, 
Londres será escolhida como local para a 
listagem, acrescentaram as fontes.

Destaques Do estaDão e principais fatos DivulgaDos pela iMprensa
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A cobertura da Política e os bastidores do Poder, em tempo real
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Odebrecht faz acordo para auxiliar apuração no Peru
A Odebrecht firmou um acordo com o Ministério Público do Peru pelo qual se compromete 
a colaborar com as investigações de corrupção no governo local e a pagar um adiantamen-
to de US$ 9 milhões (cerca de R$ 29 milhões) pelos ganhos ilícitos que obteve no país. A 
estratégia da empreiteira é buscar entendimento semelhante com autoridades de outros 
países em que admitiu ter se envolvido no pagamento de propinas por contratos. O objetivo 
é manter a possibilidade de fazer negócios com o poder público no exterior, já que obras 
internacionais são parte significativa do faturamento do grupo. A Odebrecht reconheceu ter 
pago US$ 29 milhões a autoridades do Peru entre 2005 e 2014. Como resultado, a empresa 
obteve ganhos de US$ 143 milhões. Os dados constam de relatórios do Departamento de 
Justiça dos Estados Unidos, tornados públicos no fim do mês passado.

Renan teme crescimento de políticos rivais em Alagoas
A menos de um mês de deixar a presidência do Senado, Renan Calheiros 
(PMDB-AL) demonstra preocupação a aliados e integrantes do governo com 
a articulação de ministros com origem em Alagoas para disputar uma vaga 
de senador em 2018, quando o peemedebista pretende se reeleger. Segun-
do interlocutores, Renan teme que o uso da máquina do governo por esses 
ministros em benefício do Estado fortaleça a candidatura deles ao Senado 

e ameace sua reeleição. Réu no STF, Renan perderia o foro privilegiado em caso de fracasso 
eleitoral. O ministro dos Transportes, Maurício Quintella (PR-AL), e o ministro do Turismo, Marx 
Beltrão (PMDB-AL), são os potenciais rivais de Renan na disputa ao Senado em 2018.

POLÍTICAINTERNACIONAL

Cabral passou 126 dias no exterior 
como turista durante mandatos
Durante os sete anos e dois meses em 
que foi governador do Rio, Sérgio Cabral 
(PMDB) passou 126 dias como turista 
no exterior, segundo a Folha de S.Paulo. 
Quando somados os compromissos 
oficiais, Cabral chega à marca de 343 dias 
fora do país enquanto exerceu o cargo. 
Nas viagens a passeio, o então governa-
dor foi 14 vezes aos Estados Unidos, seis 
vezes à França e seis vezes à Inglaterra. 
Os dados foram compilados a partir de 
informações da Operação Calicute.

PSDB paulista quer eleição interna para se contrapor a Aécio
Para se contrapor à decisão da Executiva Nacional do PSDB de prorrogar os mandatos dos diri-
gentes nacionais e estaduais por mais um ano, aliados do governador Geraldo Alckmin querem 
promover uma eleição interna para eleger a nova cúpula. O presidente do partido em São Paulo, 
deputado estadual Pedro Tobias, convocou uma reunião para segunda-feira na qual pretende 
abrir o processo. “Isso será uma mensagem para a militância de que em São Paulo há demo-
cracia interna. Vou abrir mão de permanecer no cargo”, disse. O mandato de Tobias termina 
em junho. O senador Aécio Neves (MG) conseguiu o apoio da maioria da cúpula partidária para 
prorrogar até maio de 2018 o próprio mandato como presidente nacional do partido. 

DESTAQUES DA IMPRENSA

Inteligência dos EUA desmente Trump
A Rússia interferiu na eleição presidencial america-
na não só por meio de ataques cibernéticos contra 
o Partido Democrata, mas também com o uso de 
propaganda clássica e disseminação de informa-
ções falsas, disse ontem o diretor do Departamento 
de Inteligência Nacional dos EUA, James Clapper. 
Segundo ele, o presidente russo, Vladimir Putin, au-
torizou a ofensiva. As declarações foram dadas em 
depoimento no Senado, o que expôs as divergências 
entre os dirigentes da comunidade de inteligência 
dos EUA e o futuro ocupante da Casa Branca, Do-
nald Trump. O presidente eleito rejeitou a conclusão 
que aponta Moscou como responsável pela interfe-
rência e corroborou a alegação de Julian Assange 
de que a Rússia não foi a origem dos documentos 
divulgados pelo WikiLeaks na campanha.

México prende 600 após protestos
Protestos contra o aumento do preço da gasolina 
no México se intensificaram ontem. Foram regis-
trados saques em 300 lojas, o que levou à prisão 
de 600 pessoas. Autoridades locais informaram 
que a morte de duas pessoas estão ligadas aos 
tumultos. Associações empresariais do país dis-
seram que os saques e os bloqueios em estradas 
e portos ameaçam o suprimento de comida em 
algumas regiões. Os protestos começaram no 
fim de semana, quando o governo anunciou um 
aumento de 20% no preço dos combustíveis. Um 
policial foi morto e outro ficou ferido gravemente 
após tentarem proteger um posto de gasolina da 
Cidade do México dos saques.
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Oposição venezuelana troca comando
Em dois dias, o chavismo e a oposição na Vene-
zuela renovaram postos-chave no Executivo e no 
Legislativo, de olho em novas estratégias para 2017. 
O opositor Julio Borges foi eleito ontem o novo 
presidente da Assembleia Nacional, controlada pela 
oposição, um dia depois de o presidente Nicolás 
Maduro nomear o governador de Aragua, Tareck El 
Aissimi, como vice-presidente. Com a posse da nova 
mesa diretiva da Assembleia, a oposição planeja 
colocar em marcha o projeto de declarar o cargo de 
Maduro vago por inépcia. A iniciativa não é nova - foi 
cogitada no fim do ano passado, mas perdeu força 
diante da negociação fracassada entre oposição e 
governo patrocinada pelo Vaticano.

Cunha recorre ao Supremo 
contra cassação na Câmara
O ex-presidente da Câmara dos Deputados 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ) entrou ante-
ontem com um mandado de segurança no 
Supremo Tribunal Federal em que pede a 
anulação da decisão do plenário da Casa 
que cassou seu mandato. A defesa pede a 
restituição do cargo do deputado cassado 
até que seja julgado o mérito da ação pela 
Corte. A intenção da defesa do peemede-
bista é que a Câmara adote outra trami-
tação para analisar a cassação. Cunha foi 
cassado na Câmara em setembro, por 450 
votos a 10, por quebra de decoro.

ANALISAR O AGRONEGÓCIO 
NUNCA FOI TÃO SIMPLES
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Corinthians contrata volante do Sport
O Corinthians acertou a contratação do volante 
Paulo Roberto, de 29 anos, ex-jogador do Sport. 
O reforço chegará ao time alvinegro como plano 
C para a posição. O clube tentou, sem sucesso, as 
contratações de Rithelly, do Sport, e de Gabriel, 
cujo contrato com o Palmeiras terminou em 
2016. Paulo Roberto, que pertenceu ao Audax, de 
Osasco, e jogou com Paulinho, que se tornou ídolo 
corintiano como campeão da Libertadores e do 
Mundial de Clubes em 2012, chegará ao Corin-
thians sem custos e assinará contrato por uma 
temporada após ser aprovado nos exames médi-
cos. A contratação do volante não foi bem recebida 
pelos torcedores do Corinthians nas redes sociais.

Temer fala em ‘acidente pavoroso’ e tem de se explicar
Depois de um silêncio de quatro dias, o presidente Michel Temer falou ontem pela primeira 
vez sobre a morte de 56 presos no complexo penitenciário em Manaus e classificou o fato 
como um “acidente pavoroso”. “Eu quero, em uma primeira fala, mais uma vez solidari-
zar-me com as famílias que tiveram os seus presos vitimados naquele acidente pavoroso 
que ocorreu no presídio de Manaus. Nossa solidariedade, portanto, é uma solidariedade 
governamental e, tenho certeza, apadrinhada por todos aqueles que aqui se acham”, dis-
cursou Temer, na abertura da reunião do núcleo institucional do governo, acompanhado por 
um grupo de sete ministros. O uso da expressão “acidente pavoroso” provocou uma onda 
negativa nas redes sociais, o que surpreendeu auxiliares palacianos. Diante da repercussão, 
o presidente recorreu a sua conta pessoal no Twitter para defender o termo usado. “Sinôni-
mos da palavra ‘acidente’: tragédia, perda, desastre, desgraça, fatalidade”, escreveu Temer.

Tela oculta moradores de rua sob viaduto em São Paulo
A gestão João Doria (PSDB) instalou telas em volta de um 
viaduto na Avenida 9 de Julho, no centro da capital 
paulista. Elas ocultam moradores de rua que estão no local 
desde segunda-feira, quando a Prefeitura executou a primeira 
ação do programa Cidade Linda, de mutirões de zeladoria. A 
gestão Doria afirma que a medida é para proteção deles. Com 
as telas, é possível ver apenas vultos das pessoas.

GERAL ESPORTES

Incêndio em fábrica da Vale em Cubatão libera fumaça tóxica
Um incêndio atingiu uma unidade industrial da Vale Fertilizantes e liberou densa nuvem de fu-
maça tóxica na tarde de ontem, em Cubatão, no litoral de São Paulo. O fogo atingiu um depósito 
de nitrato de amônio, produto químico usado na produção de adubos e defensivos agrícolas. A 
empresa admitiu o risco para as pessoas. “Se respirada em grandes concentrações, pode causar 
irritação no nariz e no trato respiratório superior, além de tosse e dor de garganta”, informou. A 
fábrica, empresas vizinhas e uma comunidade do entorno tiveram de ser evacuadas.

Palmeiras quer títulos, diz Baptista
Novo técnico do Palmeiras, 
Eduardo Baptista foi apre-
sentado ontem pelo presidente 
do clube, Maurício Galiotte, na 
Academia de Futebol. Durante 
40 minutos de sua primeira 
entrevista coletiva no cargo, o treinador falou 
bastante do quanto será cobrado por títulos. O 
comandante de 46 anos trocou a Ponte Preta pelo 
atual campeão brasileiro e garantiu que saberá 
administrar o elenco numeroso ao ser justo e 
escalar quem vive momento melhor. “Por toda sua 
grandeza e estrutura, o Palmeiras entra muito for-
te para buscar títulos”, disse Baptista. Ele começa 
o trabalho com o elenco na terça-feira.

Ceni pede três reforços no São Paulo
Rogério Ceni está nos primeiros dias da carreira de 
técnico e já pode tirar duas conclusões. A primeira é 
a necessidade de dedicar mais horas do dia à função 
do que quando era jogador. A outra é a necessida-
de de mais reforços para fazer do São Paulo um 
time competitivo. Os choques de realidade do novo 
emprego depois de 25 anos como goleiro do São 
Paulo serão constantes neste início. Ceni é exigente 
e ontem pediu reforços à diretoria. “Não tenho um 
elenco que o Palmeiras tem, de jogadores consagra-
dos, de nome. Ainda seriam necessárias duas a três 
peças para ter um time ideal”, afirmou.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Programa na Cracolândia prevê 
emprego a usuários de drogas
O programa do prefeito João Doria para 
a Cracolândia prevê a oferta de vagas 
de trabalho em empresas privadas, com 
salários de R$ 1.800, de acordo com 
a Folha de S. Paulo. Entre as ações do 
programa, chamado Redenção, está o fim 
da remuneração de dependentes quími-
cos por serviços pagos pela Prefeitura, 
como varrição, e de algumas medidas do 
programa Braços Abertos, do antecessor 
Fernando Haddad (PT), e do Recomeço, 
do governo Geraldo Alckmin (PSDB).

Prefeito regional da gestão 
Doria é afastado pela Justiça
O Tribunal de Justiça de São Paulo deter-
minou ontem o afastamento do prefeito 
regional da Sé, Eduardo Odloak, condena-
do em segunda instância por improbidade 
administrativa. Ele diz que vai recorrer. O 
regional foi nomeado pelo prefeito João 
Doria na segunda-feira, após anunciar 
seu nome em dezembro. O desembarga-
dor Magalhães Coelho decidiu atender 
ação popular proposta pelo advogado Ri-
cardo Nacle, que alegava que Odloak era 
condenado em segunda instância. Odloak 
afirmou que vai recorrer da decisão.
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